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A s g ran des  victorias  
do fem in ism o

A  agitação em prol do voto fem inino  
no B rasil repercutiu  com sym path ia  

em Londres

LONDRES. 26. (A. A.) —  A a g i t a ç ã o  em prô l  do voto  f e ­
m in ino  no B ras i l  tem  rep ercu tid o  sy m p a th ic am e n te  nos c ir-  
culos fem in is ta s  de Londres ,  ondo a  idêa  da  em anc ipação  
social  e polit ioa  da  m u lh e r  possue o seu  m ais  a l to  s ign if icado  
e a  m ais  d i la tad a  ex tensão ,  desde annos.

A n o t ic ia  de que no Senado b ra s i le i ro  se e s ta v a  debatendo  
a  im p o r ta n te  questão ,  fez com que todos q u an to s  a co m p an h am  
o p ro g re sso  do fem in ism o  vo l ta ssem  as  v i s ta s  p a r a  os lados

do A tlântico ,  segu indo  com In-

i

eresse  o desenvo lv im en to  do 
aso, n a  e sperança ,  quas i  c e r te -  
;a, de que d e n tro  em breve  m ais  
im paiz  e n t r a r á  p a r a  a s  f i le i ­
ras dos que, i l lum inados  á  luz 
lo século, reconhecem  n a  m u ­
lher a  posição que o egoísmo 
masculino  e o o b scu ran t i sm o  
dos tem pos lhe  h a v ia m  negado  
a té  os a lbo re s  da  época  con ­
tem porânea .

Certos jo rnaes ,  dos que m ais  
de p e r to  se f i l iam  ao m ov im en ­
to su f f r a g l s t a ,  a lém  de in se r i ­
rem  os despachos que con tam  
do en cam in h a m en to  do p ro je ­
c to fe m in is ta  no Brasi l ,  b o r ­
dara  c o m m en ta r io s  em to rno  do 
caso, sa l ie n tan d o  a  im p o r tân c ia  
do concurso  da m u lh e r  b r a s i ­
le ira  p a ra  o p ro g re sso  da  Idéa 
en ianc ipadora  fem in is ta ,  em to ­
do o Mundo.

Aocentuam, especia lm ente ,  o 
c a ra c te r  am plo  do pro jec to  b r a ­
sileiro, que reconhece  s im ples  e 
ca te g o r ic am e n te  á  m u lh e r  os 
m esm os d ire i to s  u su fru íd o s  pelo 

homem, na  a re n a  polit ica,  sem es tab e lece r  d i f fe ren ças  de i d a ­
de p a ra  a  m an i fe s tação  da capacidade  e le i to ra l .  E, nesse  p a r t i ­
cular ,  a  leg is lação  b ra s i le i ra  v inha  sobrepor-se  ao  p r o p r io  esp i ­
r i to  l iberá l  b r i tann ico ,  p o rq u a n to  sé ag o ra ,  como se sabe, é que 
se e s tá  procurando ,  com o bafejo  g o v e rn am en ta l ,  o recuo do l i ­
m ite  de idade p a ra  a  m u lh e r  e le i to ra  a té  os 21 annos,  a fas tan d o ,  
dessa  m aneira ,  a  in fer io r idade  em que, no to ca n te  ao  Inicio do 
d ire i to  de votar ,  possue  a  e le i to ra  Ingleza. O B ras i l ,  com o seu  
p ro jec to  m uito  m ais  am plo  e completo , v in h a  m o s t r a r  a  c la r i ­
vidência  dos seus leg is ladores  logo de inicio es tabe lecendo  a  
“ igua ldade  a b so lu ta  da  m u lh e r  e do hom em  p e ra n te  a  u r n a ”, 
ao Invez de m a rc a r  d ifferenclações que t e r ia m  de de sa p p are ce r  
com o co rre r  do tempo, como se vae a g o r a  v e r if ica r  n a  G rã-  
B re tanha .

F r izam  igualm en te ,  os jo rn ae s  o fac to  da  v ic to r ia  da  e m a n ­
cipação e le i to ra l  da  m u lh e r  a n n u n c ia r - s e  no B ras i l  sem o c o r ­
tejo de lu ta s  a n t lp a th lc a s  e de v e rd ad e ira s  cam pan iias  s a n ­
g ren ta s ,  que a n te c ed e ram  á  concessão do vo to  fem in ino  n a  I n ­
g la te r ra .  O Brasi l  não  t iv e ra  necess idade  dos exerc iios  de " s u í -  
f r a g e t t e s ” a  lu ta re m  cora os “ c as se - té te s”  da  policia, p a r a  lev a r  
o co n tingen te  feminino ao  P a r la m e n to  e aos colleglos e le l toraes .

Era resumo, nos c en t ro s  fem in is tas  b r i tann iuos  e, p r lnc lpa l-  
mente, no seio dos a g r u p a m e n to s  que erguem, a  b a n d e i r a  do 
su ffrag lsm o ,  e spera-se  com in te re sse  c rescen te  e com confiança  
a ss igna lada ,  a  v ic to r ia  da  idCa. fe m in is ta  no Brasi l ,  a c r e d i t a n ­
do-se que a in d a  este  anno  se t o r n a r á  rea l idade  a concessão do 
voto ás  s u f f r a g l s t a s  da  g ra n d e  R epublica  su l -am er ican a ,  sem 
que p a ra  ta l  se to rn e  preciso, como os capciosos in im igos da  
m ulher  e le i to ra  em ou tros  palzes a rg u m e n tam ,  m u d an ças  ra d i-  
caes nem “ m e e t in g s” c o n tu n d en tes  .vis to  como no p ropr io  e sp i ­
r i to  da  l iberal C onsti tu ição  da  R epublica  B ra s i le i ra  o conceito  
fem in is ta  se Incorpora,  e p a ra  o seu reconhecim ento ,  a p en a s  se 
requer,  s lnão m era  in te rp re tação ,  sim ples d i la tação  sem a s ­
pecto revis ionista .


